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E O SEMEADOR SAIU A SEMEAR
Texto Bíblico: Mateus 13:1-9

INTRODUÇÃO: Que a paz do Senhor Jesus Cristo seja com todos vocês, irmãos e irmãs. Queiram, por gentileza, abrir as suas bíblias no Evangelho narrado por Mateus, capítulo 13, vamos ler os versículos 1 ao 9. Esse texto será a base para o sermão de hoje. Na versão Almeida Revista e Atualizada está assim escrito:

1 Naquele mesmo dia, saindo Jesus de casa, assentou-se à beira-mar; 2 e grandes multidões se reuniram perto dele, de modo que entrou num barco e se assentou; e toda a multidão estava em pé na praia. 3 E de muitas coisas lhes falou por parábolas e dizia: Eis que o semeador saiu a semear. 4 E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e, vindo as aves, a comeram. 5 Outra parte caiu em solo rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, visto não ser profunda a terra. 6 Saindo, porém, o sol, a queimou; e, porque não tinha raiz, secou-se. 7 Outra caiu entre os espinhos, e os espinhos cresceram e a sufocaram. 8 Outra, enfim, caiu em boa terra e deu fruto: a cem, a sessenta e a trinta por um. 9 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.

Você já teve a experiência de plantar uma semente? E, vê-la germinar, crescer e dar frutos? Com certeza, é uma bela experiência. Pois bem, quando Jesus contou a parábola do semeador, estava falando com pessoas que sabiam muito bem o que é semear. De dentro de um barco no mar da Galiléia, provavelmente, visualizando um semeador trabalhando ali perto,
 o Mestre comparava o trabalho de quem semeia, com o trabalho de quem prega o evangelho. Ele contava a parábola e uma multidão o ouvia, entretanto, ninguém a entendia. São três os elementos que compõe a parábola: o semeador, a semente e o solo. O que significam? A explicação foi dada pelo próprio Jesus. Foi uma extraordinária aula de evangelismo!
Na verdade, a parábola do semeador é a mais detalhadamente e explanada pelo Mestre nos evangelhos (Mt 13:1-23; Mc 4:1-20 e Lc 8:4-15). Ela é encontrada tanto em Mateus, quanto em Marcos e Lucas, e é sempre seguida da explicação. A semente representa a Palavra de Deus (cf. Lc 8:11). O semeador é o pregador da Palavra e o solo é o coração humano. O Mestre contou essa história para instruir e motivar os seus discípulos que logo começariam a evangelizar. E a mensagem central da parábola é esta: “Ainda que os resultados do nosso trabalho missionário aparentemente não correspondam às nossas expectativas, não devemos nos desanimar nem nos esmorecer com a nossa ação evangelizadora!” 

Essa história contada por Jesus oferece três desafios aos que semeiam a palavra de Deus.
 E o primeiro desafio é esse:
1. O SEMEADOR DEVE SAIR A SEMEAR

SEM ENFATIZAR A IDENTIDADE DO PREGADOR.

Qual é função do semeador? É depositar a semente no solo. Embora esta seja uma função bastante simples, ela é importantíssima! 
 Pois se a semente não for depositada, jamais existirá uma lavoura. Só há uma colheita por que alguém plantou. Porém, semear não é um trabalho fácil. Quem já fez algum plantio, sabe bem o que estou falando. Ao comermos um alimento em casa, muitas vezes, não fazemos idéia do trabalho que deu para que ele chegasse a nossa mesa. Foi um longo processo, que começou quando alguém, em algum dia e em algum lugar, lançou a semente na terra. Não sabemos quem, quando ou como. Sabemos apenas uma coisa: Alguém semeou! O semeador é sempre anônimo embora importante.
O mesmo acontece na parábola. Observe a maneira como Jesus começa contar a história: Eis que o semeador saiu a semear (Mt 13:3b). Quem é esse semeador? Qual é o nome dele? Onde ele mora? A parábola não diz nada a esse respeito. Note que em nenhum momento, durante a narrativa, ele é chamado pelo nome. Nada é falado sobre sua aparência, sobre sua vida, nem sobre do tempo que ele tinha de experiência. Nada é dito de suas habilidades ou realizações. Não é apresentado um currículo dele com títulos. Não! Ele é simplesmente o semeador. O que Cristo quer nos ensinar? É algo simples: Quem semeia, semeia anonimamente.

Conforme o contexto, a princípio, o semeador é Jesus Cristo, mas, também representa todo aquele que compartilha o Evangelho de Jesus com os outros. 
 Entretanto, a ênfase do texto não está no semeador, mas na semente e nos terrenos onde ela foi semeada. Pois, o sucesso da colheita, não depende de quem planta, mas sim da combinação entre o “solo” e a “semente”. Nem a germinação, nem o crescimento são funções do semeador. Veja o que Paulo escreveu a respeito disso na primeira carta aos Coríntios, capítulo 3, versículo 5: Meu trabalho foi o de plantar a semente no coração de vocês, o de Apolo foi regá-la, porém foi Deus, e não nós, quem fez crescer a lavoura em seus corações (Bíblia Viva).
Segundo Paulo, não importa quem planta ou quem rega. Esses trabalhos são pequenos e simples. O milagre do crescimento que faz é o Senhor. Não somos capazes de convencer o pecador. É Espírito Santo que faz esse trabalho. É ele quem prepara o terreno. É ele move os corações. Ele que convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16:8). Também, não somos capazes de converter o pecador. Mas é o Deus quem dá a todos os que crêem em Jesus e o receberam, o direito de se tornarem seus filhos (Jo 1:12). E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas. (II Co 5:17). 
O Espírito regenera o pecador, operando o maior milagre que um homem pode experimentar em sua vida: O milagre do novo nascimento! Isso só Deus pode fazer. Contudo, mesmo sendo o nosso trabalho simples, pequeno e anônimo, ele é valiosíssimo para Deus! Pois nos diz assim a Bíblia Sagrada: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!  (Rm 10:13-15). O Espírito de Deus nos propõe uma parceria espiritual: Nós semeamos e ele faz todo o restante! 
 Que grande privilégio! Somos parceiros do Espírito Santo na pregação do Evangelho. Porém, como bem falou o apóstolo Paulo: Temos este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós (II Co 4:7). Vivemos em dias, que a figura principal tem sido a do semeador humano e não a da semente. Ela tem sido relegada em segundo plano ou até mesmo esquecida. É comum vermos por ai, celebridades evangélicas e pregadores famosos, que parecem ser mais importante do que a mensagem que levam. Isso é anti-bíblico! O semeador deve sair a semear, porém sem destacar a sua própria identidade, sem esperar reconhecimento dos homens. Sem buscar holofotes. Mas, exaltando a palavra e, a acima de tudo o Deus da palavra. Ele que é digno de receber toda honra, toda glória e todo louvor!
Esse é primeiro desafio que a parábola do semeador oferece ao pregador do evangelho de Cristo. Vamos agora ao segundo desafio.
2. O SEMEADOR DEVE SAIR A SEMEAR

SEM DESPREZAR A AUTORIDADE DA PALAVRA.

Na parábola do semeador, o que é representado pela “semente”? Veja a explicação de Jesus em Mateus 13, versículo 19. De acordo com esse texto a semente é a palavra. Em Lucas, capítulo 8, versículo 11, é mais claro ainda. Está escrito: A semente é  a palavra de Deus. Por que comparar a Palavra de Deus com a semente? Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração (Hb 4:12 – grifo nosso). Aleluia! A palavra de Deus é viva e poderosa!
Ao contrário da palavra do homem, que nada pode fazer para nos salvar da morte eterna, a palavra de Deus tem vida e gera vida no coração de quem nela crê. Ela tem o poder de atingir diretamente os aspectos mais íntimos da nossa personalidade e os lugares mais secretos da nossa alma.
 Quando é acolhida em nosso interior ela germina e vai crescendo dentro de nós, vai criando raízes em nosso coração e promovendo uma transformação de dentro para fora. Assim, homens e mulheres são transformados em lavoura de Deus (I Co 3:9) isto é, solo onde Deus faz o seu trabalho. E serão como árvores que o Senhor plantou para mostrar a todos a sua glória. (Is 61:3)
Veja o que apóstolo Pedro escreve na sua primeira carta, capitulo 1 e versículo 23: Fostes regenerados não de semente perecível, mas imperecível, pela palavra de Deus, que vive e permanece para sempre. Essa semente além de ser viva e poderosa, é também indestrutível e eterna! Voltaire foi o mais famoso filosofo francês e o maior ateu do século dezenove. Ele afirmava que o Cristianismo era uma religião falida e garantiu que em cem anos a Bíblia seria varrida da face terra. Veja que ironia. Cinqüenta anos após sua morte, a casa onde ele morava foi comprada por uma Sociedade Bíblica e é hoje uma das maiores editoras de Bíblias do mundo.
 Louvado seja Deus, pois sua palavra dura para sempre!

O apóstolo Paulo, que foi um grande semeador dessa palavra, certa vez disse: ...não me envergonho do evangelho de Cristo, o pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego (Rm 1:16). Essa é palavra que nos foi anunciada irmãos. Ela é suficiente e poderosa para salvar todo homem. Sobre isso, na parábola do semeador, vemos algo admirável: O destaque que nela se dá à palavra de Deus é impressionante!  “Semente” é termo que mais se repete na narrativa dessa história. Deste modo, ela poderia ser chamada de a “parábola da semente”. Qual é lição que tiramos desse fato? A evangelização deve ser baseada e firmada somente na Palavra de Deus!
Não são necessários esquemas, estratagemas ou artifícios humanos, para se obter sucesso no evangelismo. Só uma coisa é necessária, irmão: Prega a palavra! Prega o Evangelho, porque ele é o poder de Deus para salvação de todo o que crê! Há quem pense que a colheita da igreja seria maior se alguma outra coisa fosse pregada; então, ao invés de anunciar o evangelho Cristo, fica prometendo cura, prosperidade e faz propagandas enganosas, a fim de atrair as pessoas. Mas, pense na igreja em Atos dos apóstolos. Qual era principal segredo do seu crescimento? Sem dúvida, era a pregação do genuíno evangelho de Cristo (At 6:7, 12:24, 13:5). Saiba: é a palavra e não outra coisa, que atrai as pessoas a Deus (Jo 6:44-45).
Quando você sair a semear, jamais despreze a autoridade da palavra. Ela é viva e eficaz. É poderosa. É indestrutível e eterna! A semente é o evangelho de Cristo e, o evangelho é o poder que transforma o homem! Por isso, meu irmão, se você semear e contemplar bons resultados, não deve ficar tentado, pensando que eles aconteceram por sua causa. Pois, Jesus é quem nos fornece a semente e nos convida a semear, e, assim, semeamos. Mas, quem convence e regenera é Espírito Santo. Podemos plantar ou até regar, mas o crescimento quem trás é o Senhor, através de sua palavra que foi plantada nos corações humanos.  
Até aqui, fomos desafiados pela parábola do semeador, a não enfatizar a identidade do pregador e nem desprezar a autoridade da palavra, quando sairmos a semear. Vamos agora ao terceiro desafio.
3. O SEMEADOR DEVE SAIR A SEMEAR

SEM DESCRIMINAR O CORAÇÃO DO OUVINTE.

Além da semente, há outro fator determinante para o resultado da colheita. Sabe qual é? Os tipos de solos, que representam os diferentes tipos de corações humanos. Apesar da eficácia do evangelho, o resultado dependerá da resposta de cada coração. Como nos dias de Jesus, hoje também há quatro tipo de coração que respondem de quatro formas diferentes à mensagem do evangelho:
 O primeiro tipo é o coração endurecido (Mt 13:4,19): ele é endurecido por que é o solo que está à beira do caminho e pisado por muitos transeuntes. Uma pessoa de coração duro é aquela que ouve a palavra, mas, não a aceita facilmente. 

Jesus explicou que esse tipo de coração resiste à palavra e permite que Satanás roube a semente que foi depositada nele. Mas vale dizer que um coração duro pode ser “arado” pelo Senhor da seara! Todavia, isso só acontecerá se o dono desse coração permitir. O segundo tipo é o coração superficial (Mt 13:5,20-21): O solo rochoso descrito na parábola, tem uma fina camada de terra sobre as rochas. Um tipo comum na Palestina
. Nesse solo a semente até germina, mas não cria raízes. É aquela pessoa que se comove e aceita Jesus com facilidade. Porém, nunca se aprofunda na fé. Nunca desenvolve a santificação e jamais compreende e nem aceita o preço que deve ser pago no discipulado!
 (Lc 14:25-32). 
Nesse solo, o broto até cresce, mas, por não ter raízes profundas, ele não suporta o calor do sol e murcha (Mt 13:6). O “sol” na parábola representa as tribulações e as perseguições pelas quais todo cristão precisa passar para provar sua fé. O interessante é que sol é bom para as plantas que tem raízes
. De fato, a igreja cresce e aprofunda suas raízes em tempos de perseguições! Mas o crente superficial sucumbe diante de menor dificuldade. Ser superficial é o mesmo que ser carnal. E, ser superficial ou não é uma decisão que cabe a cada um nós. O terceiro tipo é o coração sufocado: Está no versículo 7, de Mateus 13, que diz: A semente caiu entre os espinhos, e os espinhos cresceram e a sufocaram.
Nesse caso, o problema não é o solo, mas os espinhos que estão em volta da planta, que a sufoca e lhe impede produzir frutos. Os espinhos representam as preocupações do mundo e a sedução da riqueza que impedem que a palavra frutifique no coração. É a aquela pessoa que ouve, entende e aceita o evangelho de Cristo, entretanto, se sente dominada pelas paixões do mundo. O quarto e último tipo é o coração frutífero: Aqui está uma combinação perfeita: a boa semente e o bom solo. O resultado é maravilhoso, o melhor que se pode esperar: muitos frutos! E, esses são as evidências de uma vida transformada pela palavra de Deus.
Por favor, preste atenção em algo importante: a semente foi lançada em quatro tipos de solos e apenas um produziu fruto. Ou seja, o evangelho foi pregado a quatro tipos de corações e somente um se converteu de verdade. Como saber qual é a boa terra? Que coração será frutífero? Não há como saber.
 Já diz o ditado: “Coração é terra que ninguém pisa”. Por isso, o resultado é imprevisível, pois dependerá da escolha de cada pessoa. Qual foi a ordem que Jesus nos deu? Abra sua Bíblia em Marcos 16, veja o que está escrito nos versículos 15 e 16: E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado. 
Deus deseja salvar todos os seres humanos! E, todos eles podem ser salvos. Só Deus conhece os corações, mas não importa que tipo de coração tenha a pessoa, pois ele pode transformá-lo. Aleluia! Ele pode lhe dá um novo coração. Mas, para isso, é necessário que a pessoa abra a porta para ele entrar. Deste modo, o Deus de toda graça quer que todos tenham oportunidade de conhecê-lo e fazer a escolha. E, o nosso dever é anunciar! Cristo, ao mostrar-nos na parábola, que o semeador jogou sementes em todos os tipos de solo, ele nos ensina que temos de pregar o evangelho a qualquer pessoa. Este é o desafio: O semeador deve sair a semear sem descriminar o coração do ouvinte. Não podemos nos calar! Semear é a nossa missão. Semeemos a todas as pessoas e em todos os lugares.
CONCLUSÃO: Evangelizar não é algo fácil, pois, os resultados não são sempre os esperados! O ensino de Cristo para nós hoje, é que se estivermos evangelizando na maneira correta e bíblica e, mesmo assim a “colheita” for pequena, isto é, poucas conversões, o problema não está na “semente” que é “palavra pregada”, mas no “solo” que é o “coração dos ouvintes”.
 A Palavra semeada só frutifica quando encontra corações que a acolham e lhe ofereçam as condições adequadas para germinar. Jesus nunca se impressionou com as multidões que o seguia. Para ele não basta ter quantidade, acima de tudo é necessário qualidade.

Evangelizar não é algo fácil, pois os impedimentos serão enormes! Note que cada um dos corações infrutíferos da parábola, sucumbiu-se diante de três inimigos comuns a todos os cristãos, a saber: O mundo, a carne e o diabo. O “coração endurecido” foi atacado pelo “diabo” (v.19). O “coração superficial” foi vencido pela “carne” (v.20-21). E, o “coração sufocado” não resistiu as proposta do “mundo” (v.22). Mas, embora existam inimigos, impedimentos e obstáculos na obra missionária, não estamos sozinhos nessa obra e nem desprovidos de recursos. Aleluia! Temos o Espírito Santo do nosso lado e, é ele quem nos unge e dá autoridade e poder para vencermos. Nós evangelizamos, mas é ele quem convence!
Evangelizar não é algo fácil, mas é algo maravilhoso! É um privilégio que Deus nos concede. O semeador é uma figura importantíssima. A terra não produz o grão, por si mesma. “Sem semeadura não há colheita. Sem pregação não há conversão. Sem chamado não há resposta”. 
 Por isso, diz a Bíblia: Precioso são os pés dos que anunciam boas novas (Rm 10:15). Você é estratégico no Reino de Deus! Senhor da seara quer consertar esse mundo. Ele quer libertar e salvar muita gente. E, para isso, ele conta com você. Que privilégio! Deus lhe convida a uma parceria espiritual nessa obra. Portanto, saiba: Os que semeiam com lágrimas colherão com cânticos de alegria. Aquele que sai chorando a plantar a semente voltará com cânticos de júbilo, trazendo contigo os feixes da colheita (Sl 126:5-6). 
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